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DESCRIÇÃO
•	Rede de esgotos sanitários: tubo de PVC rígido para instala-
ção	de	esgoto,	especificação	conforme	NBR-8160,	com	junta	
elástica	para	os	diâmetros	nominais:	DN	50	(2”),	DN	75	(3”),	
DN	100	(4”)	e	DN	150	(6”).	Para	o	diâmetro	nominal	DN	40	(1	
1/4”)	que	só	existe	tubo	para	junta	soldável.
•	Rede de águas pluviais: tubo de PVC rígido para águas plu-
viais,	especificação	conforme	NBR-10844,	com	junta	elástica	
para	os	diâmetros	nominais:	DN	50	(2”),	DN	75	(3”), 
DN	100	(4”),	DN	150	(6”),	DN	200	(8”)	e	DN	250	(10”).	Para	
o	diâmetro	nominal	DN	40	(1	1/4”)	só	existe	tubo	para	junta	
soldável.
•	Conexões	de	PVC	rígido,	junta	elástica/soldável,	seguindo	
especificação	acima.
•	Complementos sanitários em PVC rígido: ralos e caixas 
sifonadas	com	grelhas	PVC	cromado.
•	Anéis	de	borracha	e	pasta	lubrificante	para	juntas	elásticas.
•	Adesivo	plástico	e	solução	limpadora	para	juntas	soldáveis.

Protótipo comercial
•	Tubos, conexões e complementos:

 - TIGRE
 - FORTILIT
 - CARDINALI

APLICAÇÃO
•	Em ramais de esgoto sanitários e águas pluviais, especial-
mente	em	tubulações	embutidas.

EXECUÇÃO
•	Na	armazenagem	guardar	os	tubos	sempre	na	posição	
horizontal,	e	as	conexões	em	sacos	ou	caixas	em	locais	som-
breados,	livres	da	ação	direta	ou	exposição	contínua	ao	sol.
•	Para	o	acoplamento	de	tubos	e	conexões	com	junta	tipo	
ponta e bolsa com anel de borracha, observar:

 - Limpeza	da	bolsa	e	ponta	do	tubo	previamente	chanfrada	
com	lima,	especialmente	da	virola	onde	se	alojará	o	anel;

 - Marcação	no	tubo	da	profundidade	da	bolsa;
 - Aplicação	da	pasta	lubrificante	especial;	não	devem	ser	
usados óleos ou graxas, que podem atacar o anel de 
borracha;

 - Após a introdução da ponta chanfrada do tubo até o fundo 
da bolsa, este deve ser recuado 10mm (em tubulações ex-
postas)	ou	5mm	(em	tubulações	embutidas),	usando-se	
como referência a marcação previamente feita, criando-se 
uma	folga	para	a	dilatação	e	a	movimentação	da	junta;

 - Nas	conexões,	as	pontas	devem	ser	introduzidas	até	o	
fundo	da	bolsa	e,	em	instalações	externas,	fixadas	com	
braçadeiras	para	evitar	o	deslizamento.

•	Para	desvios	ou	pequenos	ajustes,	empregar	as	conexões	
adequadas,	não	se	aceitando	flexões	nos	tubos.
•	Em	tubulações	aparentes,	a	fixação	deve	ser	feita	com	
braçadeiras,	de	preferência	localizadas	nas	conexões;	o	
distanciamento das braçadeiras deve ser, no máximo, 10 
vezes	o	diâmetro	da	tubulação	em	tubos	horizontais	e	2m	
em	tubos	de	queda.
•	A tubulação pode ser chumbada em alguns pontos mas 
nunca	nas	juntas.
•	Devem ser previstos pontos de inspeção nos pés da coluna 
(tubos	de	queda).
•	A instalação deve ser testada com ensaios de estanqueida-
de	e	verificação	do	sifonamento	(teste	de	fumaça).

Teste de estanqueidade
•	Testar toda a tubulação após a instalação, antes do reves-
timento	final.

•	Vedar	as	extremidades	abertas	com	tampões	ou	bujões;	a	
vedação	dos	ralos	pode	ser	feita	com	alvenaria	de	tijolos	ou	
tampão de madeira ou borracha, que garanta a estanquei-
dade.
•	A tubulação deve ser cheia de água, por qualquer ponto, 
abrindo-se as extremidades para retirar o ar e fechando-as 
novamente,	até	atingir	a	altura	de	água	prevista.
•	A	duração	mínima	deve	ser	de	15	minutos	à	pressão	de	3m	
de	coluna	de	água.
•	A	altura	da	coluna	de	água	não	deve	variar;	os	trechos	
que	apresentarem	vazamentos	ou	exsudações	devem	ser	
refeitos.

Teste de fumaça (verificação da sifonagem)
•	Testar com máquina de produção de fumaça toda a tubula-
ção	de	esgoto,	com	todas	as	peças	e	aparelhos	já	instalados.
•	Todos os fechos hídricos dos sifões e caixas sifonadas de-
vem	ser	cheios	de	água;	deixar	abertas	as	extremidades	dos	
tubos ventiladores e o da introdução de fumaça, tampando-
se	os	ventiladores	conforme	for	saindo	a	fumaça.
•	A	duração	mínima	deve	ser	de	15	minutos,	devendo-se	
manter	uma	pressão	de	25mm	de	coluna	de	água.
•	Nenhum	ponto	deve	apresentar	escape	de	fumaça,	sendo	
que	a	sua	ocorrência	significa	ausência	indevida	de	desco-
nector	(caixa	sifonada	ou	sifão),	o	que	deverá	ser	corrigido.

RECEBIMENTO
•	Aferir	a	conformidade	com	os	protótipos	homologados.
•	O serviço pode ser recebido se atendidas todas as condi-
ções	de	projeto,	fornecimento	dos	materiais	e	execução.
•	Devem	ser	observadas	as	normas	ABNT	específicas	para	
recebimento.
•	Não	aceitar	peças	com	defeitos	visíveis	tais	como:	trincas,	
bolhas,	ondulações,	etc.
•	A	Fiscalização	deve	acompanhar	a	execução	dos	ensaios	
exigidos.

SERVIÇOS
08.09	 REDE	DE	ESGOTO:	TUBULAÇÕES
08.09.015	 TUBO	DE	PVC	RÍGIDO,	JUNTA	SOLDÁVEL,	DN	

40MM	(1	1/2”),	INCLUSIVE	CONEXÕES
08.09.016	 TUBO	DE	PVC	RÍGIDO,	JUNTA	ELÁSTICA,	DN	

50MM	(2”),	INCLUSIVE	CONEXÕES
08.09.017	 TUBO	DE	PVC	RÍGIDO,	JUNTA	ELÁSTICA,	DN	

75MM	(3”),	INCLUSIVE	CONEXÕES
08.09.018	 TUBO	DE	PVC	RÍGIDO,	JUNTA	ELÁSTICA,	DN	

100MM	(4”),	INCLUSIVE	CONEXÕES
08.09.019	 TUBO	DE	PVC	RÍGIDO,	JUNTA	ELÁSTICA,	DN	

150MM	(6”),	INCLUSIVE	CONEXÕES

08.10	 REDE	SE	ESGOTO:	DEMAIS	SERVIÇOS
08.10.005	 CAIXA	SIFONADA	DE	PVC,	DN	100	X	150	X	

50MM	COM	GRELHA	PVC	CROMADO
08.10.006	 CAIXA	SIFONADA	DE	PVC,	DN	150	X	150	X	

50MM	COM	GRELHA	PVC	CROMADO
08.10.010	 CAIXA	SIFONADA	DE	PVC,	DN	100	X	100	X	

50MM	COM	GRELHA	PVC	CROMADO
08.10.045	 RALO	SIFONADO	CÔNICO	PVC,	DN	100MM	COM	

GRELHA	PVC	CROMADO
08.10.049	 RALO	SECO	CÔNICO	PVC,	DN	100MM	COM	

GRELHA	PVC	CROMADO

08.11	 REDE	DE	ÁGUAS	PLUVIAIS:	TUBULAÇÕES
08.11.030	 TUBO	DE	PVC	RÍGIDO,	JUNTA	SOLDÁVEL,	DN	

40MM	(1	1/2”),	INCLUSIVE	CONEXÕES
08.11.031	 TUBO	DE	PVC	RÍGIDO,	JUNTA	ELÁSTICA,	DN	

50MM	(2”),	INCLUSIVE	CONEXÕES
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08.11.032	 TUBO	DE	PVC	RÍGIDO,	JUNTA	ELÁSTICA,	DN	
75MM	(3”),	INCLUSIVE	CONEXÕES

08.11.033	 TUBO	DE	PVC	RÍGIDO,	JUNTA	ELÁSTICA,	DN	
100MM	(4”),	INCLUSIVE	CONEXÕES

08.11.034	 TUBO	DE	PVC	RÍGIDO,	JUNTA	ELÁSTICA,	DN	
150MM	(6”),	INCLUSIVE	CONEXÕES

08.11.035	 TUBO	DE	PVC	RÍGIDO,	JUNTA	ELÁSTICA,	DN	
200MM	(8”),	INCLUSIVE	CONEXÕES

08.11.036	 TUBO	DE	PVC	RÍGIDO,	JUNTA	ELÁSTICA,	DN	
250MM	(10”),	INCLUSIVE	CONEXÕES

SERVIÇOS INCLUÍDOS NOS PREÇOS
08.09.015	 08.09.016	 08.09.017	 08.09.018	
08.09.019	 08.11.030	 08.11.031	 08.11.032	
08.11.033	 08.11.034	 08.11.035	 08.11.036	
•	Fornecimento e instalação dos tubos, inclusive conexões 
e	pasta	lubrificante,	abertura	e	fechamento	de	rasgos,	ou	
escavação e reaterro apiloado de valas com profundidade 
média	de	60cm,	ou	fixação	por	grampos	ou	presilhas	quando	
tubulação	aparente.

08.10.005	 08.10.006	 08.10.010
•	Fornecimento e instalação de caixa sifonada, inclusive 
grelha	PVC	cromado.

08.10.045	 08.10.049
•	Fornecimento e instalação de ralo, inclusive grelha PVC 
cromado.

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO
08.09.015	 08.09.016	 08.09.017	 08.09.018	
08.09.019	 08.11.030	 08.11.031	 08.11.032	
08.11.033	 08.11.034	 08.11.035	 08.11.036	
•	m	-	pelo	comprimento.

08.10.005	 08.10.006	 08.10.010	 8.10.045	
08.10.049
•	un	-	pela	quantidade.

NORMAS
•	NBR	5688	-	Sistemas	prediais	de	água	pluvial,	esgoto	
sanitário	e	ventilação	-	Tubos	e	conexões	de	PVC,	tipo	DN	-	
Requisitos.
•	NBR	7231	-	Conexões	de	PVC	-	Verificação	do	comportamen-
to	ao	calor	.
•	NBR	7362-1	-	Sistemas	enterrados	para	condução	de	esgo-
to	-	Parte	1:	Requisitos	para	tubos	de	PVC	com	junta	elástica	.
•	NBR	7362-2	-	Sistemas	enterrados	para	condução	de	
esgoto - Parte 2: Requisitos para tubos de PVC com parede 
maciça	.
•	NBR	7367	-	Projeto	e	assentamento	de	tubulações	de	PVC	
rígido	para	sistemas	de	esgoto	sanitário.
•	NBR	7369	-	Junta	elástica	de	tubos	de	PVC	rígido	coletores	
de	esgoto	-	Verificação	de	desempenho	.
•	NBR	8160	-	Instalações	prediais	de	esgoto	sanitário	-	Proje-
to	e	execução..
•	NBR	9051	-	Anel	de	borracha	para	tubulações	de	PVC	rígido	
coletores	de	esgoto	sanitário	.
•	NBR	9054	-	Tubo	de	PVC	rígido	coletor	de	esgoto	sanitário	-	
Verificação	da	estanqueidade	de	juntas	elásticas	submetidas	
à	pressão	hidrostática	externa	.
•	NBR	9055	-	Tubo	de	PVC	rígido	coletor	de	esgoto	sanitário	-	
Verificação	da	estanqueidade	de	juntas	elásticas	submetidas	
ao	vácuo	parcial	interno	.
•	NBR	10569	-	Conexões	de	PVC	rígido	com	junta	elástica,	
para	coletor	de	esgoto	sanitário	-	Tipos	e	dimensões	.
•	NBR	10844	-	Instalações	prediais	de	águas	pluviais.


